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Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe

Especial

Coronel Bicaco: Secretaria de Obras
realizou limpeza das margens do 
acesso pela ERS-317

O trabalho de limpeza das 
margens do acesso pela ERS-
317 ocorreu em diversos pon-
tos do trajeto entre a Vila Diniz 
e as proximidades do trevo da 
BR-468. Para o corte da ve-
getação, foram utilizados dois 
conjuntos de tratores e roçadei-
ras.

O objetivo da limpeza, de 
acordo com o secretário muni-
cipal de Obras, Joceli Gomes, é 

melhorar o aspecto visual e pro-
porcionar mais segurança aos 
motoristas e pedestres. — O 
acesso não tem acostamento e 
isso já causou muitos acidentes 
— ponderou. Ele garantiu que a 
limpeza das laterais da rodovia 
acontecerá sempre que houver 
necessidade.

Em agenda no Departamen-
to Autônomo de Estradas de 
Rodagem (DAER), no mês de 
abril, o prefeito Arleu Valadar 

Machado protocolou uma so-
licitação de recuperação com-
pleta do acesso ao perímetro 
urbano de Coronel Bicaco, via 
ERS-317. Segundo o chefe de 
gabinete do DAER, Pablo Tei-
xeira, a revitalização do trecho 
está entre as prioridades da au-
tarquia estadual para este ano, e 
o documento apresentado pelo 
prefeito abriu um protocolo es-
pecífico que deverá acelerar os 
trâmites.

Trabalho realizado ás margens da ERS-317

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - 
RS
CONTRATOS CELEBRADOS ANO 
DE 2025
CONTRATO Nº 83/2025
DATA: 16/05/2025
CONTRATADO: BARTZEN PAVI-
MENTAÇÃO E CONSTRUÇÃO 
LTDA,
CNPJ: 32.089.829/0001-07
OBJETO: Capeamento Asfáltico em 
PMF na Rua Orestes Brum
VALOR R$: 41.706,65

CONTRATO Nº 84/2025
DATA: 16/05/2025
CONTRATADO: PAVIMENTAÇÃO 
SÃO CRISTÓVÃO LTDA EPP
CNPJ: 41.730.554/0001-21
OBJETO: Pavimentação Asfáltica em 
CBUQ na Rua Luiz Mazzetti
VALOR R$: 153.789,52

CONTRATO Nº 85/2025
DATA: 16/05/2025
CONTRATADO: ALGOR INDUSTRIA 
AGRÍCOLA LTDA
CNPJ: 19.138.457/0001-95
OBJETO: Aquisição de ancinho para 
uso na patrulha agrícola
VALOR R$: 24.032,46

CONTRATO Nº 86/2025
DATA: 21/05/2025
CONTRATADO: ECLAIR FREU
CNPJ: 00.405.060/0001-94
OBJETO: Aquisição de peças e presta-
ção de serviços para manutenção da Car-
regadeira Komatsu WA200-5
VALOR R$: 40.638,00

CONTRATO Nº 87/2025
DATA: 21/05/2025
CONTRATADO: BELA VISTA IN-
DUSTRIA E COMERCIO DE TELHAS 
LTDA
CNPJ: 39.287.623/0001-22
OBJETO: Aquisição emergencial de 
materiais para recuperação da sede so-
cial da comunidade de Saltinho do Gua-
rita devido ao vendaval ocorrido em 09 
de Maio de 2025, devidamente autoriza-
da pela Lei Municipal nº 3450/2025 de 
13 de Maio de 2025
VALOR R$: 21.172,76

CONTRATO Nº 88/2025
DATA: 22/05/2025
CONTRATADO: EURO GRASS BR 
GRAMADOS SINTÉTICOS LTDA

CNPJ: 22.599.861/0001-70
OBJETO: Contratação de empresa para 
substituição de gramado sintético de 
acordo com o Convênio SEL nº 10/2024 
- FPE nº 4913/2024
VALOR R$: 120.350,00

CONTRATO Nº 89/2025
DATA: 26/05/2025
CONTRATADO: TIAGO RAFFAELLI 
ME
CNPJ: 05.120.387/0001-33
OBJETO: Aquisição de materiais para 
melhorias junto a Sede Social da Asso-
ciação Comunitária Santa Rita de Cássia 
da Esquina Lovato de acordo com a Lei 
Municipal nº 3424/2025
VALOR R$: 1.564,69

CONTRATO Nº 90/2025
DATA: 26/05/2025
CONTRATADO: COOPERATIVA A1
CNPJ: 03.470.626/0049-02
OBJETO: Aquisição de materiais para 
melhoria junto a Sede Social da Ordem 
Auxiliadora das Senhoras Evangélicas 
da Linha São Miguel de acordo com a 
Lei Municipal nº 3423/2025
VALOR R$: 2.792,00

CONTRATO Nº 91/2025
DATA: 27/05/2025
CONTRATADO: COOPERATIVA A1
CNPJ: 03.470.626/0049-02
OBJETO: Aquisição de equipamentos 
para repasse ao Clube de Mães Linha 
Crespan de acordo com a Lei Municipal 
nº 3437/2025
VALOR R$: 5.119,00

CONTRATO Nº 92/2025
DATA: 27/05/2025
CONTRATADO: TIAGO RAFFAELLI 
ME
CNPJ: 05.120.387/0001-33
OBJETO: Aquisição de materiais para 
melhoria da sede social da Sociedade 
de Damas Flor de Cravo da Linha Ti-
gre de acordo com a Lei Municipal nº 
3433/2025
VALOR R$: 4.218,30

CONTRATO Nº 93/2025
DATA: 27/05/2025
CONTRATADO: ATMSUL COMER-
CIO DE ELETROELETRÔNICOS 
LTDA
CNPJ: 21.745.966/0001-28
OBJETO: Aquisição de computador para 
uso do Departamento de Engenharia do 
Município de Vista Gaúcha, RS
VALOR R$: 9.960,00

CONTRATO Nº 94/2025
DATA: 28/05/2025
CONTRATADO: TERRA NOVA TIN-
TAS
CNPJ: 94.218.781/0001-39
OBJETO: Aquisição de materiais para 
melhoria da sede social do Atlético Clu-
be Gaúcho de acordo com a Lei Munici-
pal nº 3436/2025
VALOR R$: 9.864,00

CONTRATO Nº 95/2025
DATA: 28/05/2025
CONTRATADO: COOPERATIVA A1
CNPJ: 03.470.626/0049-02
OBJETO: Aquisição de materiais para 
melhoria da sede social do Esporte Clube 
Três Bocas de acordo com a Lei Munici-
pal nº 3413/2025
VALOR R$: 2.699,00

CONTRATO Nº 96/2025
DATA: 28/05/2025
CONTRATADO: TERRA NOVA TIN-
TAS
CNPJ: 94.218.781/0001-39
OBJETO: Aquisição de materiais para 
melhoria da sede social do Esporte Clube 
Três Bocas de acordo com a Lei Munici-
pal nº 3413/2025
VALOR R$: 2.250,00

CONTRATO Nº 97/2025
DATA: 28/05/2025
CONTRATADO: VIZU EDITORA E 
DISTRIBUIDORA DE LIVROS LTDA
CNPJ: 02.593.711/0001-42
OBJETO: Aquisição de coleção de livros 
para uso nas escolas da rede municipal 
de ensino
VALOR R$: 35.958,00

CONTRATO Nº 98/2025
DATA: 03/06/2025
CONTRATADO: COMÉRCIO DE 
COMBUSTÍVEIS BARATTO LTDA 
ME
CNPJ: 12.456.872/0001-48
OBJETO: Aquisição de combustíveis 
para uso da frota municipal
VALOR R$: 502.480,00

CONTRATO Nº 99/2025
DATA: 03/06/2025
CONTRATADO: ONEIDA PICCININI 
EPP
CNPJ: 09.105.070.0001-89
OBJETO: Aquisição de combustíveis 
para uso da frota municipal
VALOR R$: 2.955.525,00

Tereré e chimarrão carregam 
história, cultura e tradições.

“Qual a diferença entre o tereré e o chimarrão?” A pergunta, 
simples e direta, revelou um universo de culturas e tradições. 
Esse assunto rendeu bastante conversa, música e, claro, a prova 
de cada uma das bebidas. Uma é quente e típica dos gaúchos. 
A outra, gelada, refrescante, é costume dos paraguaios. Em co-
mum: a tradição, a música e, claro: a erva-mate.

No Brasil, quase toda a produção de erva-mate se concentra 
no sul do país. O chimarrão, como já se sabe, é uma bebida típica 
dos gaúchos. Já o hábito de se tomar o tereré, que é uma espécie 
de chimarrão frio, é muito forte no Paraguai. É um hábito mui-
to grande em Assunção, capital do país. Existem locais onde é 
possível alugar tanto a jarra de água, quanto a cuia e a bomba, 
junto com a erva. O conjunto custa cerca de cinco mil guaranis, a 
moeda local - equivalente a cerca de R$ 2,50. A vantagem é que 
a cadeira está incluída preço. Esse valor corresponde ao ano de 
2016.

    Para muitos paraguaios, o tereré é considerado tão impor-
tante quanto as danças folclóricas do país. Assim é também com 
os gaúchos, que preservam a dança da mesma forma que cultuam 
o chimarrão. A diferença entre o chimarrão e o tereré vai além da 
temperatura da água e da espessura da erva. Tem muita história e 
tradição por trás dessas duas bebidas.

    O paraguaio Ricardo Zelada e o gaúcho João Mello ajudam 
a desvendar um pouco mais desse universo. Como cada bebida 
é feita em um tipo de recipiente específico, eles explicam as di-
ferenças. Ricardo Zelada fala sobre o recipiente tradicional do 
tereré: “Nós temos a guampa [nome do local onde vai a bebida], 
que tem o formato de chifre de boi, cortado, e é revestido com 
couro”. João Mello apresenta o recipiente do chimarrão: “É o 
porongo, curtido. Ou alguns chamam de cabaça”.

    Há diferença também na bomba, que serve de canudo para 
ambas as bebidas. O paraguaio Ricardo explica:  “A nossa bom-
ba, bombilha, é feita de metal alpaca, justamente para evitar fer-
rugem. Tem os furinhos que filtra a erva, para não deixar passar 
as folhas e funciona como um filtro”. Já o material da bomba do 
chimarrão é de prata.

    Para o preparo das bebidas, tanto os paraguaios quanto os 
gaúchos, têm seus segredinhos. Ricardo Zelada explica o passo-
-a-passo para fazer o tereré: “Nós colocamos a erva na guampa. 
Acomodamos a bomba, de lado. [Coloca a água] é uma água 
gelada, com gelo. Sempre tem que ter gelo. A água precisa ser 
bem gelada, para dar aquele sabor gostoso”.

    Para o chimarrão, o preparo requer um pouco mais de ha-
bilidade, como conta João Mello: “A gente pega a erva, coloca 
até o que nós chamamos de cintura da cuia [parte do recipiente 
onde a circunferência se afina]. Aí é o momento que a gente faz 
o assentamento da erva. A bomba, a gente coloca um pouqui-
nho, só para assentar um pouquinho a erva que fica solta, para 
não entupir no primeiro mate. Aí, a gente coloca a água, numa 
temperatura aproximada 70 graus. É um ritual. E logo após a 
colocação da água, você pega a bomba - aqui um segredo muito 
importante: você tem que colocar o dedo, tapando [a abertura da 
bomba]. Para não entrar ar dentro da bomba. Então você coloca 
[a bomba], a água sobe e já está pronto para tomar o chimarrão”.

    “Saboroso. É uma erva mais adocicada do que a erva do 
tereré”, diz o paraguaio Ricardo, ao provar o chimarrão. E o gaú-
cho João Mello também aprova o tereré: “Mas está bueno, bar-
baridade! Gelado e ótimo”.

    Tanto o chimarrão quanto o tereré têm o dom de reunir 
pessoas. Por isso, é comum ver a galera curtindo essas bebidas 
em rodas de amigos e familiares.

Fonte: Internet.
   Até a próxima.


